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E’ amanhã o dia .destinado ás 
eleições municipaes n’esle dislri - 
cio.

Em muitos concelhos d’elle es-
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Estes factos porém, definindo 
cabalmente o mandarim pela 
sua face de cortezão, não o deli ? 
niam sufiicíenteniente pelo seti 
lado de ministro. Os conselhei
ros de s. exc. tangeram-ona nu
ca para o fazer deitar de fora al
gumas portarias. Aproveitou-se 
o pretexto das obras da Peni
tenciaria, e s. exc. principiou a 
verter portarias sobre essas 
obras. Foi então que no Diário 
do Governo appareceu o docu
mento que nos propomos analy- 
sar e começamos por transcre
ver :

«Sua magestade el-rei,a quem 
foi presente o processo relativo 
ao contrato celebrado em 18 e 
19 de setembro de 1876 pelo di
rector das obras da penitencia
ria central de Lisboa com João 
Burnay, para fornecimento de 
ferros para as obras d’aquelle 
estabelecimento, considerando:

«l.° Que esse contrato se en
contra viciado;

tá IravaJa a lucta entre a lista im
posta pela aucloridade e a lista 
proclamada pelos eleitores inde
pendentes.

Aqui no concelho de Guimarães 
a lucta tem, como nos oulios, si- 
giolicação política, e tem alem d’is- 
so a sigmlicação de uesaggravo ás 
infinitas desconsiderações e vexa
mos que nos tem mflmgido o go
verno, o seu delegado no dislricio 
e a aucloridade concelhia,

E’a Incla dos patriotas ardentes 
e apaixonados conba os que pre
tendem enfeudar esta terra ás vel 
leidaues ostentosas da capital do 
dislricio;.contra os que a rebaixa
ram edesconsideraram '.irando-lhe 
d’aqui a ala direita do regimento 
3 <:■ poudb.a ..'miau dc Pu
na fiel; conIra os que finalmente 
ah; iram para Guimarães uma ex- 
depção odiosa, obrigando a asso
ciação de bombeiros voluntários ao 
pagamento de direilos de mercê e

. ,«2.° Que 11’elle se não obser
vou. oque dispõe o artigo 10. do 
regulamento de 14 de abril de 
1856 e circular de 15 de maio de 
1862;
i «3/ Que -não se- abriu praça 

nem seffez deposito algum con
forme dispõe a circular de 15 de 
maio de 1857, e as clausulas e 
condições geraes de empreitadas 
das obras publicas de 8 de mar
ço de 1861

«4.° Que ao contrato, por con • 
ta. do qual o empreiteiro recebeu 
adiantamentos na importância 
de 88:889$312 reis, falta a ap- 
provação do governo, segundo o 
disposto no artigo 2.° das mes
mas clausulas e conjições ge
raes e da circular de 15 de maio 
de 1862: -

«Ha por bem ordenar que se 
dê por findo e terminado o dito 
contrato, procedendo-se á liqui
dação dos artigos já fornecidos 
ou em deposito, observando-se 
de futuro todas as prescripções 
em vigor n’este ministério para 
quaesquer contractos em que el
le tenha de interferir.

«O que, pela secretaria de es
tado dos negocios das obras pu
blicas, çommercioe industria,se 
communica ao director das obras 
publicas dodistncto de 'Lisboa, 
para os devidos effeitos, em re
ferencia ao seu oíficio datado de 
26 de junho ultimo. 

sello emqnanlo permillem que sub 
sislam sem esse pagamento diver
sas associações do mesmo gcnero 
em muitas onlras terras do paiz. •

A’ urna, pois, eleitores! á urna, 
vimaraneiqcs!

A’ nina, contra os vexames e 
desconsiderações do snr. de Valia 
da!

A’ urna, contra a espoliação da 
nossa bolsa cm proveilo exclusivo 
de Braga!

A’ mna, pelos quo sempre se 
leem mostrado dignos filhos de 
Guimarães, reagindo contra as pre- 
tenções dos que não perdem occa- 
sião de nos avexarem!

A’ urna, pelo desaggravo c pela 
honra da velha patria d’Affonso!

A' Ullld, vlma» OtlClJOUÒ*
A’ urna, pela opposição!

. ■ ■ i

«Paço, em 3 de julho de 1877 
—JoãoGualberto de Barros e Cu
nha. . ■

. «Para o director das obras pu
blicas do districto de Lisboa».

Por esta portari a rescinde-se 
sem mais appellaçãonem aggra- 
vo um contracto bilateral feito 
entre um.industrial, o sr. J.Bur- 
nay, e o governo. Ora o governo 
não é um poder pe'ssoal, de ca
rácter intermitente ou caduco, 
que acabe com o snr. Avelino e 
que recomece com o snr. Barros 
e Cunha. O governo é uma en
tidade impessoal e constante.

O sr. Barros e Cunha é obri
gado como ministro a manter 
todos os contractos feitos pelo 
seu ministério, porque em quan
to, ministro o sr.Barros e Cunha 
não é um indivíduo, é o gover
no. O governo fez um contracto 
como sr. Burnay, esse contra
cto acha-se em execução, o go
verno porem resolve por sua 
própria auctoridade rescindir o' 
mesmo contracto, e manda pas
sear o sr. Burnay. A ejamoscom 
que fundamentos juridicos se 
annulla, sem mais formalidade 
que a publicação de uma porta
ria, um contracto de similhante 
natureza:

O sr. Barros^e Cunha allega 
em primeiro logar: 

i Que o contracto se acha viciado.

I>F1 ME8M)!

mingúem receie as a- 
mearas, nem as violen- 
eSas. A auctoridade ad
ministrativa ealguns re- 
ged o r es tee m j á en>. j ui - 
souma querei3a por abu
so de poder. Hão-de sen- 
lar-se hrevemente no 
hauro dos reus. Antes 
d este desgosto soífre- 
ram já o de se verem 
obrigados a soltar á voz 
de 5© homens livres um 
cidadão a que cercaram 
altas horas da noi te a ca
sa, prenderam seni a me
nor culpa nem motive, 
forçaram a percorrer a 
l>é uma «rande distan - 
cia entre soldados como 
um malfeitor, e tiveram 
por espaço dc 4 horas 
em carcereprivado.llais 
fariam os tyrannetes se 
podessem, mas não po-

A isto responde o engenheiro 
constructor da Penitenciaria e 
signatário do contracto por par - 
te do governo que a viciação al- 
legada consiste em se haver al
terado a data em que o sr. Bur- 
nay se compromette a concluir 
os -seus trabalhos, mud,ando-se 
os numeros 1877 em 1876..O re
sultado d'esta-viciação era col- 
locar o sr. Burnay sob a acção 
de uma multa por não ter con
cluído a sua obra no praso pre
fixo. E’ evidente que não podia 
ser o sr. Burnay que viciasse o 
contracto raspando um algaris
mo que o interessa e substituin
do-o por outro que o prejudica.

A viciação do contracto é por 
tanto um facto necessariamente 
alheio á intervenção do sr. Bur
nay.

A legislação invocada nos 
considerandos 2.° e 3.°, não tem 
cabimento, porque todos os re
gulamentos das empreitadas das 
obras publicas previnem os ca
sos em que «a concorrência pos
sa prejudicar a rapidez ou a per
feição do trabalho e em que o 
deposito pode ser substituído 
por fiança ou p or outras garan
tias prestadas pelo empreiteiro». 
E ambos estes princípios são re
conhecidos pelo snr. Barros e 
Cunha, o qual contractou elle 
mesmo novas obras com o snr. 
Burnay depois da publicação 

elem, percpir a opposição 
está resolvida a ensiaiar 
lhes o sea dever. AEa- 
giieay se deixe atemori- 
sar por pataratires. fi>a 
menor ameaça, da me
nor vselr^-ia, tonimi 
teste mu a® ha® e vcishaíM 
com cilas apreséntar-sc 
perante qualquer dos 
chefes CpposicioaÈisias. 
Verão como ficam pe
queninos os reguios 124í— 
putiaiíos:

Slals :
No dia da eleição nenhum cabo 

deve obedecer ao regedor que quei
ra desviado devotar com qual
quer preltJClo ainda que seja ser
viço publico. Neste caso, não. ha 
crime em desobedecer. B a Leique 
o diz assim-, e é com a força da 
lei que nós havemos d obrigar a 
auctoridade e os seus, agentes a 
ser nioderad,o8, como ja na quinta 
feira obrigamos.

Não pedimos favores; não ca-

d’esta portaria, sem abrir con
curso e sem fá2er deposito.

As afiirmãções contidas no 
considerando n«° 4, são pura
mente falsas, como já declara
ram publicamente os engenhei 
ros Ferraz e Burnay. A falta da 
approvação do governo e uma 
mentira e o adiantamento de reis 
88 :889$312 é uma calumnia.

Suppondo porem que as obras 
devessem ser feitas por concur
so e mediante deposito, pergun- 
tamos :que responsabilidade pe
lo facto de não haverem sido sa
tisfeitas essas clausulas pode ca
ber ao fabricante, ao fornecedor 
ou ao empreiteiro com quem o 
governo contractou? Queriam 
por acaso que fosse o snr. Bur
nay quem abrisse o concurso? 
que fosse elle quem a si mesmo 
se obrigasse ao deposito? Senão 
se cumpriram as formalidades a 
que aportaria se refere, a cul
pa é unicamente do governo. 
Como é pois que o governo res
cinde um contracto por um fa
cto cuja culpa é d’elle e não do 
indivíduo com quem elle con
tractou ?

Podem aquelles que t^m ne
gocios com o governo ficar su- 
geitos a similhante arbítrio ?

(Continua)
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revemos d'elles. De cara alta e vi
seira levantada exigimos justiça e 
hão de fazer-noTa, guer queiratn, 
quer não. Entendam-n o bem os 
nossos amigos.

Julgaram que Guimarães era 
r.ma terra sém brios, onde se po
dia impunemente representar dc 

' capitão-môr, [e inauguraram o 
systema de prender quem lhe 
convinha coagir. Triste desillu- 
são! O berço da monarchia le
vantou-se na 4.a feira como um 
só hométn e intimou 0 adminis
trador do concelho a soltar o 
prezo destinado a servir d’exem- 
plo de terror á freguezia de Mo
reira.

E o administrador teve d’o- 
bedecer á intimação, pondo em 
liberdade o cidadão e pedindo 
perdão da sua arbitrariedade.

Tritímphou a causa da mora
lidade; desaffrontdu-se esta ter
ra, sobre a'qual queriam cuspir 
mais uma injuria, e só baixou o 
prestigio dá auctoridade, que põr 
culpa sua não pode já ter o res
peito que lhe daria o cumpri
mento das suas obrigações e úrti 
proceder decoroso e legal.

Damos á antiga corte dos nos
sos reis os parabéns pela altura 
a que se guindou na sua corajosa 
reacção contra as prepotências 
desdeqhadoras da illustração e 
espirito liberal do povo vimara- 
nense.

ça, trazendo-o preso ate esta ci-jsistas, a quem elle já cheira a 
dade. O regedor da freguezia do(''r—- ------
preso reconheceu a sua identi- < 
dade e declarou mesmo que elle < 
não era refractario: o horperrfto- < 
davia veio preso até á adminis- < 
tração do concelho. ’:

'Logo que estes acontecimea» 
tos se souberam ná cidade, uma 
commissão opposicionista foi ab 
caminho esperar o preso,e acòm- 
panhando-o até á administração, 
ahi, depois de verificar nos res- 
pectivos livros que elle estava "es
cuso do serviço militar, fez a sua 
queima perante o administrador 
do concelho,.que o mandou sol
tar, cominettendo assim duas ar
bitrariedade^, uma da prisão, ou
tra da soltura sem mandado ju
dicial.

Esta commissão, composta ae 
mais de *50 indivíduos, foi segui- 
damepte á camara municipal, 
que estava em sessão, pedir-lhe 
que,' coúio representante do con
celho, representasse ao snr. mi
nistro do reino contra estas ar
bitrariedades e prepotências, .o 
que a camara immediatamente 
fez, dirigindo ao snr. marquez 
d’Avila o seguinte tcícgramma:

no risco de ter de confiar aguar-.pela approvaçào dos seus est 
da da propriedade e da vida do tutos. Também nas outras terras ( 
cidadão a gatunos como algúnslse levantam échos às nossas jus_ 
çonheçidos n’esta cidade que o tificadissimas queixas, 
snr. marquez de Vallada. matri
culou para o seu corpo policial:

defuncto, principiam a escou- 
ceal-o, como o jumento ao , 'leão 
da fabula. Os principaes orgãos 
do partido, o «Diário Popular» e 
o «Primeiro de Janeiro» rompe
ram abertainente as hostilida- 4.® gpe o .supradito principio 
des contra o sr. marquez d'Ávi- nos levava a erigir policia para 
la, empregando a linguãgem os concélhos tçdos e nunca para 
mais violenta. ( um sò á custa dos.outros;

O correspondente de Lisboa 5.° finalmente que a pouca p.e 
para o «Commercip. Portuguez», cessidadc da poliçia no tempo da 
apreciando a situação creadaproposta (ha nove jannp.s) mos- 
por estes factos escrevè: tra-a a trahquillidade. .extraor

dinária, admiravel, excepcional,
«Uni communicado publicado em que Braga se manteve sern- 

honfém pelo «Diário Popular» 
parece que fez desesperar o snr.
marquez de Avila e quebrar aspua

5.° finalmente que a pouca qe

Se

jjo p( 
-orqu 
pm 1 

Se 
;e u n 
séria, 

6 i>a«. n 1 i|ia o
Jladãr 
Jicui: 
áos (

. e tani- 
bem de lá nos acompanham nos 
nossos clamores, pedindo justi-

São do «Diáriode Braga» pa. 
ra>a Actualidade as seguintes — 
lav"ás.‘

WWWLMW
Já no n.c passado demos per- 

functoriamente noticiadas atro
zes violências commettidas pela 
auctoridade e seus agentes con
tra os eleitores qne teem bastan
te independencia para regeita- 
rem a imposição da sua lista.

Vamos hoje narrar mais cir- 
cumstanciadamente os factos.

Pelas 9 horas da noite de ter
ça-feira, 20 do corrente, no lo
gar de Martim, estrada de Gui
marães a Santo Thirso, limites 
das freguezias de Nespereira e 
Conde, d’este concelho, tres ci
dadãos eleitores, que se reco
lhiam parã casa, foram cercados 
por 12 íhdividúos cobertos de 
palhoças e mantas, e intimados 
para não trabalharem mais a fa
vor da opposição e pelo contrá
rio votarem alista da auctorida
de, sob pena de serem maltrata
dos de pancadas. í’s eleitores re
sistiram á provocação e intima
ção, disparando-se n’essa occá- 
sião alguns tiros de rewolver o 
que obrigou os malfeitores â dei
xarem-lhe livre o caminho, não 
deixando ‘todavia de os perse
guirem á pedrada em quanto el
les fúgiam.

Na mesma noite o regedor dà 
freguezia de S. Sebastião d’está 
cidade foi, por órdem do admi
nistrador do concelho, com uma 
escolta de soldados cercar a casá 
de um indivíduo da freguesia 
de Moreira de Coriegos, pren
dendo-o como refractario. De
balde o preso se queixava dá ar
bitrariedade e ilíegalidade da 
prisão, mostrando o titulo da sua 
isempção do recrutamento. A 
nada cedeu o capitão d’ordenan-

tra-a a trailquillidade. .extraor
dinária, admiravel, excepcional, ,

pre sem simil.hante innovação, 
que, se se estabelecesse então, te-

custado só a Guimarães 27 
relações com os progressistas, contos até hoje.
Este cominunicádo ínserto nol Nao obstante o que deixamos 
corpo do jornal tem grave signi- dito, respeitamos jmuito. á opi- 
ficação e o presidente do conse-inião do sr. barão de Paço e a do 
lho devia ver alli. bem. claro o r v......

: descontentamento dos progres
sistas.

«No entanto fora mais louvá
vel que estes jogassem jogo fran
co e não se sujeitassem apparen- 
temente para repellir encober
tos e que tingem aceitar. Não 
tardará, pelo que vejo, a desfa
zer-se esta caranguejola—o ter
mo é chulo, nías não ha outro 
mais proprio—e a romperem-se 
todas as baterias còntra este 
ministério, que todos classificam 
de impossível, mas que muitos 
vão adulando no sentido de o 
explorar.»

Não ha pois duvida. O minis
tério, desaj miado do apoio dos 
partidos entre os quaes queria 
manter o equilíbrio, durará 
quando muito àté janeiro; e co- 
tuõ"'pái-Lido prógrussrsin mw 
pode, formar governo peha des-- 
organisação èm^piè se acha, os 
herdeiros do poder serão os re
generadores.

E desfeita assim a carangue
jola, em que situação ficam os 
graiijòlas de cá, que tantas pro-

’«A Camara de Guimarães a 
pedido de 50 eleitores, que ém 
com missão acabam de vir repre
sentar-lhe, pede a v. ex.a provi
dencias contra as illegalidades 
da auctoridade administrativa 
com o fim de coagir votantes.

«H ontem pelas 9 horas da 
noite foram maltratados tres 
eleitores, depois . de intimados 
por uma duzia de malfeitores 
para votarem na lista governa
mental. .____

«VoF também trazido debaixo 
de prisão por uma escolta Uin 
indivíduo sob pretexto de ser 
refractario, sem lhe valer o mos
trar a resalva.

«Consta que se.projeqtam ou
tras arbitrariedades idênticas, 
com o fim de coagir votantes.

«Certa da rectidão e illustra- messas fazem ao povo paraquan- 
ção de y. exc.° a Camara solli- 
cita e éépera justiça.»

O governo do snr. marquez 
Avila e Rolaina acaba de cassar a ■ llieso

Al 
ioda 
toda 
lidõe

approvaçào dos cslalulos da asso
ciação dos bombeiros voluntários 
de Guimarães, recommendando ao 
sr. de Vallad./quc os obrigue a 
pagar o sello e mais direitos de 
mcietb ’

. 0 estado .reclama de Guimarães 
a.qudles 60/000 reis para reforço 
do tliesoipo, ou a cidade de Aí- 
fonso Henriques ficará |H ivada dos 
spccçqo’ de lima corporação seiin 
pré louvável. _ . ...
.. Em geral qnc.m recebe o bene
ficio é que o çusluma recompen
sar, e até agora essa maxima do 
direito corria sem observações; o 
governo actoal, porem, na ques- 
lão que parlicularmentc nos occn- 
pa, resolveu traduzir a formula do 
utdesi,d’esle modo—«pago para 
fazer-te um serviço».

0 qne não deixa de ser curio- 
á0'. - . v • .

As associações de bombeiros 
yejuntarios que toda a gente con- 
sidçjava como corporação de sóe- 
corros e beneficencia foram uhi- 
mamonte classificadas na calhego- 
ria das caixas económicas penho- 

-3x>Tln-pqlieià-cíviLnslas am como sociedades tlua- 
traes.

A’ hora do rebale, quando unn 
familia rodeada peias ameaças do 

;incêndio pedia á sociedade o seii 
fiuxilio immedialo, e que as cor- 
poráçõcs de .bombeiros accudi-sni 
ao seu appello presm osas, instiga
das pelo amor da humanidade e 
pelo cumprimento do dever, todos 
julgavam assistir ao cspeclacnlo 
temível travado entre a natureza 
com todas as suas forças, e o ho
mem com toda a sua iíilelligencia; 
lodãvía a verdade era que os bom
beiros representavam, segundo a 
notável lheoria governamental, 
uma das altas comedias dc Dumaí

shr. dr, Luiz, Vieira, .aos quaes 
pessoalmente somos affeiçoados, 
e não é desrespeitâl-a . dizermos 
a nossa e os inconvenientes ,que 
encontramos na dos nossos ad 
versários políticos. t

Eis a carta do sr. Vieira:

o.. Snr

A 
^0 
raai 
tora

Per<

Feri
P

CarNo n.°7 <ía «Religião e Pá
tria» publicado no sabbado,. 17 
do corrente, li, que. meu irmão 
Barão de Paço propozera, quan
do 'governador civil, a creação.d.a 
policia civil, querendo por este 
modo. V. ou o auctor^dq. artigo 
firzer recahir sobre méu irmão o 
desfavor publico.

Cumpre-me na ausência d’cL 
le,e sob minha responsabilidade, 
declarar, que meu irmão apre
sentando á Junta Geral a pro- 
•puflba,. d<via _______________
foi porque uma lei publicada e 
.( a iniciativa do governo de que 
V. é streuuo campeão o auctori- 
saya a isso, e porque estava con
vencido e creio que ainda está: 
de que a boa policia .c indispen-, 
savel em toda a parte do mundo, 
embora custe dinheiro.

Meu irmão não declina a res
ponsabilidade d’esse facto ou de 
outro qualquer que praticasse 
como governador civil, pelo con
trario aflirma-o. ■ . ;

Se esta declaração poder .fa
zer algum bem á causa da elei
ção municipal que V. brilhaiite- 
mente advoga, peço-lhe com in
sistência. que lhe de a maxima 
publicidade, porque com isso 
muito nps honra. , .

Agora pelo que respeita á mL 
nha pessoa, peço também licen
ça para lhe afíirmar que não sou 1 

„. i".chefe governamental. Não tenho 
cação que faz da proposta de seU;essa importância, nem a,mereço, 
mano: . Inein aspiro a tal honra. À minha

l.° que a lei auctorisava, mas influencia representa um voto, 
não obrigava o governador civilUue é a távór do governo, por- 
a propor o que pr°p°z; _ _. |^ue sou empregado publico e

porque é essa a.minha vontade.
Pela, inserção d’estas linhas 

muito agradecido ficará o que é 
De v. etc.

Guimarães—19—11 —77.
Luiz Augusto Vieira

dó ferem poder?

Em qúe paiz estamos pois': 
que lei nos rege? que garantias 
tem o cidadão da inviolabilidade 
dos seus direitos?

Não estamos em paiz livre? 
Não nos rege a. Carta Constitu
cional? Não são invioláveis e sa-( 
grados os direitos do cidadão? (

Como se atrevem pois a man
dar e a consentir taes prepotên
cias e arbitrariedades? ,

Confiam nr. longanimidade da 
opposição? Pois enganam-se 
porque esta, cônscia dos seus di
reitos e dos seus deveres, não 
'poupará meio de os fazer casti
gar e de desafrontar os eleitores, 
por ventura tímidos, a quem per- 
tendam coagir com as suas atro
zes violências. '

Se o sr. ministro do reino não 
providenciar energicamente c n- 
tra estas violências, os triõunaes 
aos quaes ja Jfoi |levada a quei
xa d’ellás, tomal-às-hão na de
vida conta para as castigarem.

Contem com isso.

Do melhor grado publicamos 
uma carta, que recebemos do sr. 
Luiz Augusto Vieira. S. exc.a, 
que pedimos licença para conti
nuar a considerar una dos pala
dinos mais valiosos do partido 
com que luctamos, applaude, ao 
que parece, a policia em Braga 
paga por todo o districto.

Apreciamos a nobre coragem 
da sua manifestação, liu^itando- 
nos a observar, quanto ájustifi-
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Desfaz-se a caranguejola
E Parece que estão contados os 
dias ao ministério. Os progres-

2.° que ella fora promylgada 
com outra que annexaya o dis
tricto de Braga ao de Vianna, o 
que tornava a despezá com o ra
mo de serviço em questão mui^o 
menos gravosç a cada concelho, 
e que, revogada, como foi, a no
va circumscripçâo districtal, não 
deveria pôr-se em pratica uma 
lei que assentava sobre aquella 
base; : .

iò.'> que o principio de querer 
boa policia, emb >ra custe dinhei
ro, é santo e justo; mas que pelo'_ 
estipendio de dezoito vinténs;ta para os bombeiros voluntários 
por dia seccos, unico compatível d’aqui, obrigando-os ao pagamen- 
com os nossos recursos, cahimos todos direitos de mercê, e sello

Bombeiros voluntários
Não foi só em Guimarães que 

pareceu odiosa a excepção aber-

Para que a mocidade de Gui
marães possua a faculdade de soc- 
correr os seus similbanlcs precisa 
de pagar uns certos impostos so
bre o dirpilo de praticar o bem..

Cobeientemehle, o indivíduo 
que incorre na ilíegalidade de dar 
ama esmolla a um desgraçado, de
ve ser rigorosainênle multado ® 
obrigado a tirar uma licença para 
dar esmollas, como quem a exig® 
para trazer armas.

Alem d’ísso, a upica dífTerença 
existente entre as corporações d® 
bombeiros yolunta r ios c bombei
ros municfpaes é que aquelles 
praticam por espontaneidade o cpo 
estes fazem por interesse.

Não vemos outra. Salta, por* 
tanto, aos olhos, que as compa* 
nhias de bombeiros municipa^ 
não leem direito mais dislinclo do 
que as outras companhias eio 
questões de soccorros publicôs.
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seu oae, em quaes principiarão a contar se 
jabeça de d*' segunda publicação d este an- 

D Antonia^ núncio na filha official. e ashisti-
r i Irem aos termos do inventario alé
Ludovma herrcu a Ahnnho, viu™.;finaL ,|„ rev..lla.
do logar e casa do Penedo, Ire- Guijnaraes 6 dtí noyembro de 
guezia-de S. Romão dArÕes, dalj^?,-
comarca de Fafe; citando lambem- Conforme—T. dc Queiroz.
os credores e legalarios desconhe-| 0 e. crivão—Joao Joaquim de 
eidos ou lesidentes tora da,'co-'Oliveira Bastos.
marca, afim'de assistirem: ao mes-| [29)
mo inventario e deduzirè’m n’ellej_ _ _ _

-- - - - - - - - - - , -. seus direitos a seus créditos,‘ em 
ra instrucção das filhas dos ir- harnl()|íja com os ar|jg0S 2048 XAROPE 
mãos, e projecta. maugural-a Codj civjl e fr96 do, Codigo 
dia 8 do prowmo dozembro, por- do proccsso Civi| Guimarães 30

Manoel de Souza sulladhs, nas toise» »«•«««’

consi-ilhoem todas as direcções, pe-'artigo 14 dos estatutos e beni ás- do por •m»rte du
/dnq romo indivíduos ue palco dem, rogam, ameaçam, choram, sim para se procede? á < ,

LnT descobrir a nzãó prometam, fazem tudo para ob- dos corpos gerentes e a appro- ,caZal a mae u es jn nndemos uescoorir a i.izaut , ... ‘ _ _ _ _ _ , AWfn.t.ntn». r.. x

-- ---------------- - -----
*ge os voluntários foram eleição que é inverílariaule e c;

jjo podemos descobrir a razão 
.iorque os municipaes não o fo- 
íinl lambem.

Se toda esta giga joga não fos
te uma questão verdadeiramente 
séria, porque é um atlenlado con- 

ilia o mais sagrado direito de cr 
■jadãos livres, era snpmamente ri- 
Jicola quanto á forçada exigencia, 
tos 60:000 reis para reforço do’se desaggrayardas affrontas que 
. lhe teem feito? Como querem

Abusos d’esla ordem merecem Pois 0 Pov° respcmda aos 
l0Ja a verberação da imprensa e 
Ioda a salyra lancinvnle das mul
tidões.
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terem dos eleitores o voto na vação do projecto íFestatutos. ■ 
eleição d’amanhã! ■ , . O I rezideme

Coitados! elles bem sabem que João de Freitas Costa Brand< o.
■ * __( /

DÊCTÍ7ABÃÇÁÓ
A Mesa da Irmandade de Nos

sa Senhora da Consolação e San
tos Passos, creou uma eschola pa»
i
mãos, e projeola. inaugural-a no 
c...: ■ , ' ’ ’ “ ■
isso a Meza entendeu dever levar , 
ao conhecimento de seus irmãos 
esta deliberação, e bèm assim o 
que na mesma eschola tem de ser 
ensinado pelas Irmãs Hospilaiei- 
las e é o seguinte :

Trabalho manual
Meia, costura, rendas de diver

sos gostos, talhar roupas brances, 
bordado a lã em ponto alto, a 
meio ponto, a branco, a missan- 
ga, a relevo, em cartão, á ouro, O 1 a e . o

eleição d’amanhã!

os espera uma grande derrota, e 
porisso se cançam á procura de 
meios para a evitarem. Causam 
dó os pobresitos!

Mas. . .elles não sabem que a 
cidade e o concelho precisam de M b
llhe teenf feito? Como querem 

nno nnvn rpfinrtnílíi fl.ÓR
seus regos e ás suas ameãças ? •• 

Perdem o tempo, homemsi- 
nhos!

O Prezidenre

seus direitos a seus créditos,em. •
PEITORAL DE 
REI

Emp rega-sc com optimos re— . .r * - - - - =
ie modernas,

breneorrlica, .catarro 
ptihnéTiar, s»*ja qual Iôr o seu 
estado, itiieuihioaiia» P.,esl" 
í‘ss$Í4», phthysièa, cavltai*-

nervosa, asiliaiA*
tiéa, eoqwel«■ ehe, escar-

u ‘tos de srsMfiçue, e finalmen-
ca de Guimarães e cartorio do es- [eeoq todas as moléstias dos pul- 

Ínstríacjção litíeraria lerivão abaixo assignado, correm inões e dos bronchios. Os resulta- 
Ler, escrever e as qualro ope-|mjj|OS de 30 dias a contar da pu-dos (Peste maravljhosn xai-ope 

rações arilhmelicas e problemas biicação do ultimo annuncio na’são seguros e. rápidos, e-é cnrisi- 
sobre as mesmas, grammalic apor-Ifolha official, a citar os credores e derado na opinião do publico e 

' e resi-;dos srs. médicos da capital o me-
• Ihor especifico par-ã taes padeci-

de ouíubro de 1877. '
O escrivão—1- - - - - - - „ —

Loureiro.
Conforme—T. de Queiroz.

(20)

tu

Agradecimentos
José Chrysostomo da Silva Bas 

ito, João Chrysostomo da Silva Bas-
i, e João* Anlonio Fernandes 

Guimaiães agradecem a todos os
.‘“os. srs. e ex."13’ .sr.“ que se di- 

•gnaram compi imenlal-os ipor oc 
casiào .do fallecimento da sua sem-

. pre chorada filha e neta Antonia, 
Para S. lorquato, Antonio dciassj(n como.agradecem a lodos Os _ , .

Campos Silva Pereira. . Jex t; «s srs> ue asslsúram ao aclolugueza, «analyse grammalical e legatários desconhecidos
Para Caldellas, Antonio Jose, 1 • ■ - * « j- - - - - r ._„ ,i„

Ferreira Caídas.
Para Vizella, Dr. Rodrigo

Menezes.
Para Ronfe. Francisco da Gos

ta Sampaio e Castro.

liais violências—Consta. , 
que o regedor de Ronfe assolda-^ 
dara 10 indivíduos para esta1! 
noite irem, mascarados, ameaçar 
os eleitores tímidos com a morte 
se votarem na opposição. Isto 
custa a crer, mas desde que ee

Assenihieas elcitoraes- 
_Os presidentes designados pa-1 
raas difierentes assembleas elei- io 
toraes, são os seguintes: _ tc'

Para a Oliveira, José Leite^ex.
Pereira da Costa Bernardos. i 

Para S. Sebastião, José Luiz
Ferreira.

Jex.t; srs. <b
'de enterro que leve logar nó dia 2 

de do corrente na capella da V. O.
Terceira de 8. Domingos e-aos 
rev.T8 srs. ecclesiaslicos quegra- 
luiiamenle assistiram ao mesmo 
acio, protestam a lodos o mais vi
vo reconhecimento de sua eterna 

'gratidão, pedindo desculpa de o 
uão fazerem pessoalmenle.

. (26)

Èdilos
Pelo juiso de direito da cornar

lógica, princípios de geogriphia e dentes fora da mesma cornaica,dhor especitico ■ py— 1 em 
chorographia, historia patria, de-dosJallecid0S Manoel da Gosto nb Ji>in•
senho linear e princípios de or- chado e mulher Francisca- Alves/, 
nato. moradores que (oram no logar da.

Finalmenle entendeu declarar ponte de Negrelios^ da freguezia 
que a matricula se acha aberta alé do Moreira de Conegos da dita 
ao dia 30 do corrente em casa do|comarc3) afim de deduzirem, que- 
srs. Francisco Martin.^ Fernaudes,,rendo> seus direitos no inventario 
Anlonio da Gosta Guimarães, ejdos ditos fallecidos. Guimarães 23 
Domingos Antonio de Freitas, ejde oulubro de 1877. 
que a admissão é graciosa para as T. de Queiroz, 
filhas dos nossos »rmãos pobres,1 0 escrivão—João de Freitas 
sendo a mensalidade para as dosiGosta Brandão.

. Guimarães na pharmacia Mai- 
/' tins. Em Lisboa na pharmacia 

moradores que (oram no logar fia.Ljs|jOnenset Largo do Corpo 
Santo, 29 e 30o

—------ / - * • 1 / \ 1 • • íy * SvliUO <1 lliCUvdiiudUu jjaia.au 'j. h
prende sem culpa formada e sé( Antonio de Oliveira Guima- irn)aos as f.a ciasse 500 
assaltam nos sitios ermos os vo-[rârs, Aibina Ko^a de Jesus Joao 
tantes opposicionistas, acredita-.d Ohveira Leite de Souza e I ran- 
setudo. Iciscu de Oliveira Leite Guiina-

*rã s, auzentes nu império do Bra- 
Aovas qwcrellas—Alemzil,faltariam ao mais sagrado dos 

daquerella dada contra o ad- deveres se deixassem de agrade- 
ministrador do concelho e con- cer as inequívocas provas de con
tra o regedor de S. Sebastião, a sideraçao que receberam das pes- 
opposição vae mais querellar do soas que se dignaram visital-os 
regedor de Gandarclla por ter por occasião da morte de sua 
prendido um homem indevida- sempre chorada mae Rosa Claia 
mente. Consta-nos que está po- de Jesus, tributando a todos por 
meada uma commissão para pro- este meio, por o nao poderem ta- 
mover processos contra todos os zer pessoalmenle, a mais sincera 
agentes daauctoridade que exor-e indelevcl gratidão.

reis as de 2.' 300 reis. •• 
Guimaiães em Meza de 15 de 

novembro de 1877.
O Secretario 

José do Amaral Ferreira 
(30)

(28)bitarem no dia da eleição.
E’ um bom exemplo.

Estado desUio-Osagen-: Chrvsoslorao da Silva fes-
tes da auctondade. agl,,(iBC'e 8. IO(11S as pessoas
uslrTdosTiais ignóbeis meio^que o visitaram e mandaram saber 
coercitivos para levarem gente ade sua saude, pela occasiao do in- 
urna. Prende-se sem culpa for-Jcommodo porque ultima mente 
mada; intimam-se nas barrocas'passou, assim como a mesma pro- 
de noite os eleitores que recolhe va estima que lhe dispensaram 
á sua aldeia para que ou votem na fa£a| enfermidade de sua que
ria lista governamental ou rjda filha Antonia, protestando a 
se queixem das consequências; lodos Q seu gratlssiQ10 reconneci- 
apedrejam-se os influentes ele* i 
toraes da opposição; não ha em- 
fiip tropelia, arbitrariedade e 
prepotência a que se não recor- 
ra’ Isto nãoé declamaçãe vaga; 
prova-se com factos; enc tribu
nal judicial já pendem dois^pro- — 

ta á liberdade e a 
que os g_
uma especie de Lourinhã.

Coitados 1—1
.mentaes i
roda viva. Percorrem o conce-

.Gabinete de leitura
30—S. DAMASO—34

Alivram internacional, para 
( «satisfazer ao desejo dalgumas
(21J pessoas, abre uma assignatura 
_ _ _ _ _  'para a leitura dè romances {em 

casa dos assignantes, pelos pre
ços seguintes:

Anno 3:600; 6 mezes 2:000;
€OULHM>

Achando-se vago, no asylo'3 mezes 1:20Q; um mez 500 reis, 
de Santa Estephama emGuima-| O catalogo èstá no prelo e 
rães, o logar de professor com a'Côrista de perto de 300 volumes,m q rum-iCA ODI raes, o rogar ae pruieB»ui « consm ue pvi uv ucNa rua.d S. < , .obrigação d’ensino de instruc- compreherideudo todos os ro

de João, Barbeiro, vendem-se ,-| £rimaria, francez e desenho, mances de Henrique Perez Es
talas e castanhas de Villa rouca; 0 ordenado annual de crich e os de auctores mais afa- 
d’Aguiar, por preços rasoaveis. 300:000 reis, por oriem da Di- mados publicados, ultimamente.

recção do mesmo esfabelecirnen- De tres .em trec mezes se publi-
’ to acha-se aberto concurso até o cará um súppleínento áo cata-

VENDA DE CASA fim do presente mez párá se pre- logo com os romarfees publica- 
Vende-se a casa n.° 31 a 33, encher esta vagatura. • dos durante esse tempo, y

na praça de S Thiao-o. I Todos os snrs. pretendentes, ’ As assignaturaè prmcipiamno
Para tratar, com° seu dono,'que desejem concorrer, podem l.° do proximo/dezembro, mas 

José Luiz Dias Guimarães, na desde já e até aquelle prazo diri- recebem-se desde ja.
mesma casa.

(22)
gir os seus documentos ao 

Secretario da Direcção
' Padre Antonio José Ferreira ?
Caídas,

(10)
dôCompanhia dos Banhos 

Vizella
ÁTO

; Nas obras da Companhia, 
Vizella, continua-se a acceilar 
dos os jornaleiros e cabouqueiros 

(UlclIVd UC VIUlllia» ato v vu« «v Vjijk. uv -- - - - - - - - 7 -- j- --1
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ f iesciivão abaixo assignado, se pas-Jprimeiros são mesmo durante o 
lar da segunda, publicação d,esle,|saram editos de 30 dias chaman-l inverno, de 260, 280, 300 e 320 
citando os coherdeiros auzentesjdo lodos os credores e legalarics reis e os dos cabouqueiros de 440 
em parle incerta no império do>descon|iecijos ou residentes foraja 500 reis conforme o merecimen- 
Brazil, filhos que ficaram do fina- da Comaica, que se julguem com lo de cada um.

do Joaquim José da Silva Guima- direito á herança da fallecida An- Guimarães 25 de outubro de
1rães, cazádo^com D. Alexandrina na da Si|Va, moradora que foi no 1877. 
Augusta Silva Guimarães, mora-|^gar passos5 de;Cima, fregue- 

, , J- D ' zia de Santa Christina de Serze-
Janeiro, império do Brazil, para dello d’esta dita comarca, para 
assistirem querendo aos lermos do virem deduzir o seu direito den-}

/aós "^ioe comprehendidos uolinventario a que se eslá procedcn-.tro dos referidos 30 dias, Chares

ANNUNCIOS
(27)

ÉDITOS
Pelo juiso de direito d’esta) 

comarca de Guimarães e cartó
rio do escrivão abaixo assignado 
correm éditos de 30 dias, a con-j

ClTMbO EDITAE em
lo-

Pelo juiso de direito d’esta co- < . _
!marca de Guimarães e cartorio do que se apresentem; os jornaes dos

-s°Spa^v * JL. Guimarães^ de'Associação dè soccorrosj

governantes querem fazer mutuo» Wiinaraoeuse uoiaMll,Q - ------------- ------
b Temdereumr-seaassemblea^ uefoinacidadedo Rio de

geral no dia 1 de dezembro, por _ ? • • - •• - - - -
11IWW *_ Os governa- 3 horas da tarde, no tribunal, a
andam, ha dias, n’uma iim de deliberar relativamente

geral no dia 1 de dezembro, por
assistirem querendo aos lermos do

Os direclores
Antonio José Ferreira Caídas
Joaquim Ribeiro da Costa 
Antonio Peixoto de Mattos

jjaia.au
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PÍLULAS e usgoehto de holowav AtEMU
1 volume 600 rs.

DE

PÍLULAS de hollovay

Este remedioé universalmen 
de conhecido como o mais ef- 

- ^Caz se con^iece no mundo. 
r Não ha senão uma causa uni- 

versai de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciiíica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaosobrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam o sangue, dão tom e energia aos nervos e museu- 
os, e enrijam lodo o syslema.
Ellasexcedem qualquer outro remédio em regular a digestão. O 
peram da maneira mais sadia c effcctiva sobre o fígado e rins, 

regulam as secreções, fortificam o systcma nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqueliaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus eíleitos salu
tares e corroborantes, regulando as dóses conforme as instrucçõcs 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero dc 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por a imo 8^000 rs.. se
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2'3250 rs.

Correio da moda
UNGUENTO DE HOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
i produzio alé hoje remedio algum 
iJK/l110 P0*881' ser comparada a esle 

maravilhoso. Unguento, que se

(ÍLíIiçâode alfaiates)

Publica-se unia; ve« por mez.
Preço por anuo *43000 rs., se

mestre 2$ roo.

muMUUIu-

assimelha tanto do sangue que, na.verdade, íorma parle d’este 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu
ra rasea limpa todas as parles infectadas, e cura qúãtqúer sor
te de chagas e ulceras.

Állfiiiis c létírãs

SIaniiel .>osé <la Silva 
Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele- 
’ cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracções de diflerentcs r 

•preços da loteria de Lisboa da ‘ 
próxima extracção.

O mesmo vendeu parle do bi- 
dele da sorte grande em fracções 
de differenles preços da extracção 
lie 13 d’abril.

g£US, torila O&_CfLlApl]ng rn-anins 
lustr osos etc., etc., etc.

I*rc<»ó de cada frasco

8OÓ reis

E

Debíixos para bordar
Publica s? uma voz por mez.
Preço, pmi nrinn—punno 

sen»estie 23550 rs., trimestre 
13300 rs. Numero avulso 500 
rs.

ACUA Cl ZUIIM

Todos os frascos levam o at- 
testádo doex.ino snr. dr. Louren- 
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães , 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. l)amaso,«n.03 89, 91.

Iodas as pessoas que quíze- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
Biiimarãe®.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, d vem ser 
dirigidas a M anuel Pinto Montei
ro, rúa do Monte Olivcte n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

Kisp« d Orleans

Estudo acerca da franc-maço- 
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
leixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Conseíhos Práticos sobre "a 
ração. Versão de Marnoco e 

bouza 1 volume 100 rs.
Existe um Deus que se occu- 

pa de nós? Versão de Marnoco 
e bouza 1 volume 80 rs.

A venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron. —Porto

0 M I L A G II E

E

À CRITICA MODERNA 
ou

A IMMACULADA CONCEI
ÇÃO 1)E LOURDS

Opusculo offerecido á Associa
ção Caiholia, Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

O producto da venda d’este 
opusculo foi aplicado c offereci
do por seu auctor para as des- 
pezas do Monumento da Imma- 
culada Conceição, . que se está 
construindo no(monte Sameiro 
subúrbios de Braga,

Vende-se <em Braga emeasá 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
louros), n.° 17, á quem Se po 
deih fazer as requisições queos 
perlendontes (pdzerem; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
com dinheiroá vista, terão abati 
m ut > de 15 por cento.
_ Na-divarúis Catholicas de Rru 
ga. Lisboa Porto, e nas princip i 
es terras do r mo.

Preço em broxura . . . .109 
com estampa da gruta. 160

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2. 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

Sua lei ■natural e historia

Sua importância social

—------------— , , _______ _ 'i
3iidr.ro uu u ] < rlc-( 
dreis) em estampilhas cu v, 
do correio ao editor TeiXe-* 
e Freitas, rua de S. Dan^ 
Guimarães.

Deveres dos filhos para 
com seus paes

Ob appro g a-Ja em Fran,. 
peloUonselho xr dTnstrucção p» 
blica e prem.S da pela Sociedadí 
I romotora da Jnstrucçãc f|e 
mentar para uso das eschola. 
Original de A. II. Barrau, tra* 

• luzido pelo sr. dr. João de Deus 
1 volume brochado 120, carto- 
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco deporte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Barbosa, Praça de D. Pedrn 

isboa. ou a leixeira de Frei
tas. rua de b. Damaso, Guima
rães.

t- Padre Senna Freitas
A TeiMcla <lo ftlesíre 

liiieas
. Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
venda na Livraria de f, 

Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UNI VERSAI

POR

i Cada fascículo de 80 paginas 
250 reis.—-Assigna-se em Gui
marães, fia Eivraria Internacio
nal,

j’)aás Obras de Misericórdia

badi 
toda 
iizei 
segt 
auto

E
DÍCÍ|

A 
plen 
ções

a ca;

Esta excellcnte agua desco
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e alialysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Cbimica na Eschola 
Polytechnica, fortalece a pelle d 1 . - . .
los,faz voltar á sua cor natural 
ecrecer os cpie caem em conse
quência de diversas doenças cu-

DOUTOR IX ABSENTIA

O professor.em artesjettras e 
scicncias, membro do clero e ma- 
gisti ados, todo medico, cirur_

gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
dp doutor, ou bacharel 'honorá
rio, podem dirigir-se a Medicês 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra-

- . . tuitámente todas e <iuaesouer in -
aneas, cura a caspa e as impi- > formações sobre a Universidade.

dacabeça e as raizes dos cabei-1
I TOV vnllox <> r. í-in X1A». — r. ___1

C^uilEierinc 
M>roo<Ie li o si s

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
■breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o, 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

por

D. Joaquim Sanchez de Toca

Tráducção

DO

BBiicharei

SEM ESTAMPILHA

ma serie ou 50 numeros 1 $400

1>. Juyiíie ISalmes

O Critério, Phlophi asiP O.J

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

volumes em 8.° randj 
reis

O MATRIMONIO é envia
do franco, pelo correio, a quem

(Ensinar os ignorantes e ca Mi 
garos que erram )

ou
llíkcrica refutaçã

Do opusculo do snr. Alexan 
Herculano a proposito da siiní 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria d 
Souza Monteiro. & d 
Com pro logo por um vinn 

ranense.-l volume com can 
impressa a cores 400 rs. 1

ta lliustracion Espanola
V Ainericana

Publica-se 4 vezes por mez ê 
folhas de 46 pagmas com 

e 4 õ gravuras

Pe Io ( orreio por ann 
rs.

Quem assignar ambas as pue 
blicaÇões terá um abatlmentodee- 
25 por cento na Mo EíeganD

Dão-se todosos eslarecimentO’ 
tos na agencia da Empreza—— 
Livra ia Inter nacional, S. Da- 
masorGuimarães, aonde se to
mam, assignaturas.

Ulll 
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— A,^SSÍatla'Se unicamentfno emlptmioda administração rua de S Paio
Folha por‘linka’repeti^ 20 rs-~

P ^0 enviados

GUMARAES-TYP. VIMARANJ-NSI- IíUA DE J>. LUIZ 1?

COM ESTAMPILHA

Uma serie cu 50 numeros—í :50í>
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